
INQUIRIÇÕES RÉGIAS DE 1220

Nos 800 anos das Inquirições do 
rei D. Afonso II de Portugal



INQUIRIR

Procurar saber, fazendo perguntas
Investigar para apurar a verdade

Interrogar testemunhas 



D. Afonso II procurou afirmar o poder régio e 
lançar os fundamentos da administração do reino, 
dos seus bens e da arrecadação dos seus direitos 
Legislar, registar, confirmar, inquirir foram as 
palavras de ordem que marcaram o seu reinado
A memória desses tempos e das pessoas que o 
viveram, permanece em alguns documentos da 
Torre do Tombo



Legislar

Das leis de 1211 resistiram ao tempo apenas cópias 
posteriores escritas em português, datadas dos 
séculos XIV e XV

Uma das versões mais completa destas leis 
encontra-se no Livro de Leis e das Posturas

Outra versão anterior mas incompleta ficou 
registada no Foral antigo da vila de Santarém



Estas som as leys e as posturas q fez o muy 
nobre Rey Dõ Afõsso de Portugal e mãdou aos 
Reys q veesem depos el q as guard~a~ss~e~m

Livro de leis e posturas. 1249-1393. Portugal, Torre do Tombo, Leis e 
ordenações, Núcleo Antigo 1



Aquy sse começa a Carta do foro de 
Santarem: ~ : ~

Traslado do foral antigo da vila de Santarém. 1347. Portugal, Torre do 
Tombo, Feitos da Coroa, Núcleo Antigo 365



Além do próprio texto que está registado e que 
tanto interessa aos investigadores, há alguns 
pormenores que chamam a atenção dos 
arquivistas, porque informam sobre as vicissitudes 
da história do próprio documento, as acções que 
lhe foram impostas ao longo dos tempos e nos 
espaços por onde passaram



Traslado do foral antigo da vila de Santarém. 1347. Portugal, Torre do Tombo, 
Feitos da Coroa, Núcleo Antigo 365

O que nos diz este texto sobre o próprio 
documento? 
Que informações se obtêm para a descrição 
arquivística?



as quaes estão também mais correctas no livro intitulado = Leys e Posturas da 
Era de 1279 = que se  guarda no Armario 11 da Casa da Coroa
É informação de Unidades de descrição Relacionadas

Alfabetado
Foi feito o índice

3º alm n.º 3º = 3º armário n.º 3
Teve uma antiga cota da Casa da Coroa

Este livro appareceo no Real Archivo em o anno de 1640 
É informação de História custodial

Nelle a f. 25 se achão as Leys e Posturas 
do Sr. Rey D. Affonso 2.º 

É informação de Âmbito e conteúdo



Registar

O registo de chancelaria régia foi iniciado por D. Afonso 
II em 1217  

Reflecte uma nova ideia de poder real, das suas funções 
e da sua amplitude, à semelhança do que se passava em 
outros pontos da Europa

Este registo inclui a totalidade do texto dos documentos



Registo da Chancelaria de D. Afonso II. 1217-1221. Portugal, Torre do 
Tombo, Chancelaria régia, Chancelaria de D. Afonso II, liv. 1

Foraes velhos com alguuas cartas de doacoens

Primeiro fólio feito em Leitura Nova



Detalhe do fólio mostrando um registo 
inclui a totalidade do texto do documento, 
as listas de testemunhas e de 
confirmantes, o que permite supor que 
teria sido feito a partir dos documentos 
originais.
No final do documento, o nome de 
Gonçalo Mendes que foi chanceler da 
Cúria no reinado de D. Afonso II.

Registo da Chancelaria de D. Afonso II. 1217-1221. Portugal, Torre do 
Tombo, Chancelaria régia, Chancelaria de D. Afonso II, liv. 1, f. 7v



Pormenor do registo com desenho do selo 
rodado do documento original

Registo da Chancelaria de D. Afonso III. 1217-1221. Portugal, Torre do 
Tombo, Chancelaria régia, Chancelaria de D. Afonso III, liv. 1, f. 101v



Confirmar

As confirmações régias tiveram início também em 1217

Incidiram sobre privilégios e bens concedidos pelos seus 
antecessores, os reis D. Afonso Henriques e D. Sancho I

Muitos destes privilégios foram outorgados a diferentes 
localidades, sob a forma de Foral



Foral de Santarém. 1179-1214. Portugal, Torre do Tombo, Feitos da Coroa, 
Núcleo Antigo 366

Neste documento estão inscritos: 
O foral de Santarém dado por D. Afonso Henriques 
(Coimbra, Maio de 1179), “excelentissime 
memorie”
A confirmação do rei D. Sancho I “felicissime 
recordationis” com desenho do seu selo rodado
Foi roborado e confirmado pelo rei D. Afonso II, 
filho do rei D. Sancho de boa memória e da rainha 
D. Dulce, com sua mulher a rainha D. Urraca e 
seus filhos, o infante D. Sancho e a infante D. 
Leonor 
Dado em Santarém, 8 de Abril de 1214 
Vestígios de selo de chumbo pendente de D. 
Afonso II, protegido por bolsa
Assinado por Julião, Chanceler do Rei



Foral de Pedrógão Grande. 1206-1217. Portugal, Torre do 
Tombo, Feitos da Coroa, Núcleo Antigo 361

Neste documento estão inscritos: 
Foral de Pedrógão [Grande] dado por D. 
Pedro Afonso aos seus moradores 
(Fevereiro de 1206) 
A carta de confirmação do rei D. Afonso 
II, com sua mulher D. Urraca, e os filhos 
de ambos, D. Sancho, D. Afonso e D. 
Leonor
Dada em Coimbra, no mês de Novembro 
de 1217
Vestígios de selo de chumbo  de D. Afonso 
II pendente por trancelim
Assinado por Gonçalo Mendes, Chanceler 
do Rei



Selos chumbo de D. Afonso II. Portugal, Torre do Tombo, Selos 
Soltos, cx. 1, n.º 28 e 87



Inquirir
A novidade trazida pelas inquirições de D. Afonso II assenta em variados aspectos:

Incidência sobre um território vasto, estendendo-se por Entre Douro e Minho, Trás-
os-Montes e norte da Beira, delimitado a norte pelo rio Lima, a sul pelo rio Douro 
e a leste pelo rio Tua

Alcance dos direitos e bens investigados e inventariados de jurisdição régia,  
eclesiástica e senhorial

Realização em ambiente de conflito com o arcebispo de Braga, Estêvão Soares da 
Silva

Esclarecimento de posições perante conflitos e de dúvidas sobre a situação de bens



Livro denquirições dos Regue~gos do t’mo de ges tiradas 
no t~po dl’rei dõ denis
O códice conhecido por Registo de Guimarães, 
inclui a cópia mais antiga das actas das Inquirições 
régias de 1220 no território de Entre Lima e Douro
Tabelião vimaranense Pedro Domingues
Concluídas em 1289
Primeiro fólio feito em Leitura Nova

Livro 5 de Inquirições de D. Dinis, 1289. Portugal, Torre do Tombo, Feitos 
da Coroa, Inquirições de D. Dinis, liv. 5



Tem índice
O seu conteúdo estende-se por 134 fólios
A paróquia é a jurisdição de base da inquirição

Livro 5 de Inquirições de D. Dinis, 1289. Portugal, Torre do Tombo, Feitos 
da Coroa, Inquirições de D. Dinis, liv. 5



Principia com a notícia das terras 
regalengas no termo de Guimarães

Livro 5 de Inquirições de D. Dinis, 1289. Portugal, Torre do Tombo, 
Feitos da Coroa, Inquirições de D. Dinis, liv. 5, f. 1 e 133v

Termina com a validação do tabelião 
público e o seu sinal, em Guimarães, 

4 calendas de Abril da Era 1327 =    
29 de Março de 1289



Livro 1 de Inquirições de D. Afonso II. [post. 1289]. Portugal, Torre do 
Tombo, Feitos da Coroa, Inquirições de D. Afonso II, liv. 1

Livro primeiro de Inquirições de el Rey dom Affonso 2º, 
era de 1258
Primeiros fólios feitos em Leitura Nova
Está bem visível o regramento preparatório para a 
elaboração dos índices



Livro 1 de Inquirições de D. Afonso II. [post. 1289]. Portugal, Torre do 
Tombo, Feitos da Coroa, Inquirições de D. Afonso II, liv. 1

Inquiriçoões dos reguenguos casaaes foros e dadivas 
re~das e drtos que el Rey tem nas freguesias dos iulgados 
e terras abaixo decraradas. as quaaes foram tiradas p 
mandado del Rei dõ affom ij fillho del Rei dom sancho . 
em o mês d agosto era de mil cc lviij annos . 
Pimeiram~te.
Cópia das actas das Inquirições régias, feita a partir 
do Registo de Guimarães
Tem vários índices feitos em Leitura Nova, com 
organização temática  



Livro 1 de Inquirições de D. Afonso II. [post. 1289]. Portugal, Torre do 
Tombo, Feitos da Coroa, Inquirições de D. Afonso II, liv. 1



Livro 1 de Inquirições de D. Afonso II. [post. 1289]. Portugal, Torre do 
Tombo, Feitos da Coroa, Inquirições de D. Afonso II, liv. 1, f. 117 v

Nota de comparação de conteúdos feito no tempo 
da Leitura Nova
ataa aqui he trelladado e~ huu~ livº novo de cuberturas 
de purgaº que tem tal sinall .         .  e por q o outº he de 
majs. E outros pa esto nõ cumpre de se buscar aquj
Atee quj esta concertado cõ outº que começa como este E 
o que se mais neste livº segue nõ esta no outº. E este no q 
com o outrº cõcorda vi por melhor e pºtanto por este se 
escreva. Feito aos xxviij dias de fevereiro de 511



Livro 2 de Inquirições de D. Afonso II. [post. 1289]. Portugal, Torre do 
Tombo, Feitos da Coroa, Inquirições de D. Afonso II, liv. 2

Livro de Inquiriçoens da terra e termo de guimarães e 
outras tiradas p mandado del Rey dõ Affõso filho del Rey 
dom sancho .j. na era de. 1258. E no cabo deste livro 
estam outras jnqirições dos direitos q el Rej ha nas terras 
d’ agueda e vouga e em outros lugares

Primeiro fólio feito em Leitura Nova
Este livro acrescenta as inquirições realizadas no 
território compreendido entre os rios Douro e 
Mondego



Livro 2 de Inquirições de D. Afonso II. [post. 1289]. Portugal, Torre do 
Tombo, Feitos da Coroa, Inquirições de D. Afonso II, liv. 2, f. 118v

Nota de comparação de conteúdos 
feita no tempo da Leitura Nova

Atee qui esta cõcertado cõ outro que tem 
hu~s coiros pretos começa como este E este 
hei por escusado por neste  […?]leçerem 
alguãs freguesias q o outº tem o que se 
mais segue neste livº nõ esta no outº . Aos 
xxviij de fevro de 511 //.
Petrus
Este daqi per adiamte se deue pasar a outº 
livº e o ajumtar a ele per emcadernaçã



Livro 3 de Inquirições de D. Afonso II. Portugal, Torre do Tombo, Feitos 
da Coroa, Inquirições de D. Afonso II, liv. 3

A este livro de Inquirições falta ho comeco e fim. e por q 
assi delle como de todollos outros velhos se eme~daraaõ 
se~p’ os erros. e má vigilancia q se teve no screver. e 
concertar ha lectura nova desta casa e torre do tombo. 
Eu Damiam de goes mandey de nouo e~cadernar 
todollos livros velhos que na dicta torre achei posto q 
pellos guardas mores meus antecessores e outras pessoas 
ficassem notados. decrarados, e avidos por escusados. e 
jnutiles. A qual e~cadernaçam se fez em maio de .1555.

Primeiro fólio feito em Leitura Nova, com 
observações do guarda-mor Damião de Góis



Outras inquirições de D. Afonso II
Inquirição pela qual se provava quais os direitos, foros, reguengos e propriedades que o rei 
possuía em Santa Cruz. [1248]. Gavetas, Gav. 8, mç. 5, n.º 13

Relação das igrejas de que o Rei era padroeiro e de outras igrejas no arcebispado de Braga das 
quais eram padroeiros arcebispos, bispos e mosteiros. [1256?]. Gavetas, Gav. 10, mç. 12, n.º 1

Caderno dos direitos, tributos, herdades e casais que o Rei tinha nos julgados e termos de 
Penafiel e Lanhoso. [15--]. Gavetas, Gav. 15, mç. 4, n.º 2

Inquirição pela qual se provava pertencer ao rei D. Afonso II um casal em Fonte Má, trinta e 
três casais na paróquia de São Pelaio, do lugar de Fão e outros direitos e foros. 1220-08.  
Gavetas, Gav. 8, mç. 5, n.º 10

Rol de várias igrejas cuja apresentação pertencia ao rei e inquirições que sobre as mesmas se 
tiraram. [12--]-[13--]. Gavetas, Gav. 19, mç. 14, n.º 6



"Caderno em que estão escritas as herdades e terras pertencentes a 
Ordens, vários mosteiros e igrejas". 1220. Portugal, Torre do 
Tombo, Gavetas, Gav. 1, mç. 7, n.º 20

Inquirições feitas em território delimitado 
pelos rios Douro e Mondego

Caderno em pergaminho, com cinco fólios, 
contendo as actas de inquirição régia sobre as 
propriedades de instituições eclesiásticas 
situadas em terra de Santa Maria e nos 
julgados do Porto, Maia, Refojos, Aguiar de 
Sousa, Penaguião, Baião, Soalhães e Benviver



Caderno das inquirições que o rei mandou tirar dos 
casais, rendas, direitos e padroados de igrejas que 
possuía em Coimbra e outros lugares. 1248. Portugal, 
Torre do Tombo, Gavetas, Gav. 3, mç. 10, n.º 17

Inquirições feitas em território 
delimitado pelos rios Douro e 
Mondego

Caderno em pergaminho, com 11 
fólios, contendo as actas dos 
direitos régios e um rol dos bens 
pertencentes às instituições 
eclesiásticas e ao rei situados em 
diversas freguesias da região de 
Coimbra



Rol das várias igrejas de que o rei é padroeiro nos bispados do 
Porto, Lamego, Tui, Coimbra e Lisboa. Portugal, Torre do Tombo, 
Gavetas, Gav. 19, mç. 14, n.º 7

Lista das igrejas do reino

Caderno em pergaminho com 12 fólios
Rol de várias igrejas de que El Rey he Padroeiro nos 
Bispados do Porto, Lamego e Tuy, Coimbra e Lisboa. 
Feito na Era de 1267.



Rol das várias igrejas de que o rei é padroeiro nos bispados do 
Porto, Lamego, Tui, Coimbra e Lisboa. Portugal, Torre do Tombo, 
Gavetas, Gav. 19, mç. 14, n.º 7

Fólio com lista das igrejas do bispado do Porto

Nota  feita no tempo da Leitura Nova
Escusada ut supra



Rol das várias igrejas de que o rei é padroeiro nos bispados do 
Porto, Lamego, Tui, Coimbra e Lisboa. Portugal, Torre do Tombo, 
Gavetas, Gav. 19, mç. 14, n.º 7

Fólio com aguada de noz de galha que permitiria  
uma melhor leitura do texto com tinta  
desvanecida ao tempo
Diversas notas de comparação com outros 
documentos

Este caderno em q ha xij folhas foy visto e comcertado 
com outº p q se achou ja todo s.oe scptº
Somente qtº cartas que ficaram em duvyda



Outras inquirições de D. Afonso II

Inquirição incompleta que se tirou a respeito dos direitos e padroados 
reais. [c. 1220]. Gavetas, Gav. 8, mç. 2, n.º 3

Rol das igrejas do padroado real. [14--?]. Gavetas, Gav. 19, mç. 1, n.º 1 

Rol das propriedades que tinham na cidade de Lisboa as Ordens do 
Hospital, Cristo, Santiago e Avis, e os mosteiros de Santa Cruz, 
Alcobaça, São Vicente de Fora, de Oya e «Balneo», e dos direitos, fintas 
e colheitas, que os mordomos, prefeitos e prelados de Lisboa, Sacavém, 
Torres Vedras e Sintra, haviam de dar ao rei, quando fosse presente. [c. 
1220]. Gavetas, Gav. 1, mç. 2, n.º 18



Inquirição das honras e devassas dos julgados 
de Gaia, Feira, Lamego, Zurara, Alafões, 
Castro Daire, Cabanões, Figueiredo de Rei, 
Fermedo e outros lugares. [1248?]. Portugal, 
Torre do Tombo, Gavetas, Gav. 8, mç. 3, n.º 7

Outra inquirição com 
pormenores fantásticos e 
improváveis
Rolo de vários pergaminhos 
cosidos 



Fontes:
Inquirir na Idade Média: espaços, protagonistas e poderes (séculos XII-XIV): tributo a Luís 
Krus. Ed. Amélia Aguiar Andrade; João Luís Inglês Fontes. Lisboa: UN, FCSH-IEM, 2015. 
ISBN 978-989-98749-7-8. Disponível na WWW: <URL: 
https://run.unl.pt/bitstream/10362/29098/1/Inquirir_na_Idade_M_dia.PDF>

REGNUM REGIS: As inquirições de 1220 e a génese da memória documental do reino 
medieval português: Os testemunhos manuscritos das Inquirições Régias desenvolvidas 
durante o reinado de D. Afonso II. [projecto de investigação]. Coord. Amélia Aguiar Andrade, 
et al. Lisboa: UN, FCSH-IEM, 2004-2008. Disponível na WWW: <URL: 
http://fabrica.dev.fcsh.unl.pt/iemwp/regnum-regis-as-inquiricoes-de-1220-e-a-genese-da-
memoria-documental-do-reino-medieval-portugues-pocti-har-47271-2002/>.

RIBEIRO, João Pedro - Memórias para a história das inquirições dos primeiros reinados de 
Portugal. Lisboa: na Impressão Regia, 1815. Disponível na Torre do Tombo, Biblioteca SP 848. 
p. 9, 18-26.

VILAR, Hermínia – D. Afonso II: um rei sem tempo. [Lisboa]: Círculo de Leitores, 2005. ISBN 
972-42-3441-X. Portugal, Torre do Tombo, Biblioteca 94(469)
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